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A produção brasileira em suicidologia cresceu, mas ainda
está fortemente ancorada no paradigma biomédico. A
escassez de abordagens interdisciplinares revela a
necessidade de ampliar o escopo teórico e metodológico da
área, valorizando contribuições das ciências humanas e
sociais para enfrentar o desafio da prevenção de forma
mais contextualizada.

Analisar os principais temas abordados nas
publicações brasileiras sobre suicídio entre
2014 e 2024 e identificar os autores mais
relevantes para o campo, com base em
métricas de impacto acadêmico.

Foram analisadas 723 publicações indexadas
na Scopus. Os dados foram processados com
os softwares Bibliometrix (R Studio) e
VOSviewer, com aplicação de análise de co-
ocorrência e mapeamento por h-index. O
recorte incluiu artigos e capítulos de livro com
o termo “suicid*” no título, resumo e/ou
palavras-chave com afiliação brasileira.

Figura 1. Rede de palavras-chave selecionadas pelos autores das publicações brasileiras, 
elaborada pelo autor (2024).

A análise de co-ocorrência revelou como palavras-chave mais frequentes: suicide (343
ocorrências), mental health (86), depression (67), risk factors (54), adolescents (46),
violence (35), public health (33) e self-harm (29). A análise de clusters indicou os temas
que mais se correlacionavam entre si. Nesse sentido, os resultados indicam forte
predomínio de estudos sobre saúde mental, especialmente ligados à depressão,
transtornos de humor, tentativa de suicídio e comorbidades. Temas socioculturais, como
desigualdade social ou determinantes contextuais, não figuraram entre os termos mais
citados. Quanto aos autores mais relevantes, destacaram-se Ricardo Azevedo da Silva
(h=13), Karen Jansen (h=11), Flávio Kapczinski (h=10), Antonio E. Nardi (h=9) e Ives C.
Passos (h=9), com atuação voltada à psiquiatria, psicologia clínica e estudo de
biomarcadores. Nota-se que a formação dos autores mais relevantes não se alterou com a
passagem do tempo. Sabe-se isso ao comparar com as análises bibliométricas e Moraes &
Oliveira (2011) e Fukumitsu et al (2015), em que avaliam períodos anteriores a 2014.

Autor h-index Citações Pubs

R. Azevedo da Silva 13 401 15

K. Jansen 11 383 14

F. Kapczinski 10 436 18

A. E. Nardi 9 194 13

I. C. Passos 9 444 14

Figura 2. Autores Brasileiros mais relevantes para a Suicidologia no Brasil nos últimos 10 anos,
elaborada pelo autor (2024).
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